moso. 


- 


Ihor d 


melhor delimita o terreno do que a sim-|respeitabili 
convenção, ou o marco facil de mudar. 
À cordilheira está no mesmo caso; em relação 
os terrenos que bordam o Minho não tem 
ha 1do er tre 08 pOV os da p eninsula as mesmas | 
uestões | que noutros pontos da raia em que|os decretos de 18 e 22 de março de 1860 ac- 


| um a outro reino sem se poder |ceitaram a proposta do povo. 


| idade d'essas casas e do poder tem- 
[poral do papa, o direito individual não tinha a 
sujeitar-se-lhes, O povo disse o seu voto em 


ode 
pro | ME soe em le-| pratica uma boa ideia, em vez de ser á difii- 


ntestam 


Dj é RAucd * Bag 4 AS ço ELES u j 1 jeto e Erê A+ à E ! i 
questão iberica, supponhamos que se confron-| tado independente. Está n'este caso a Polo 


ninsula, bem cultivado, e desobs-|clarando que desejavam unir-se a outra nação, 


macia ou a guerra teria de resolver a questão; 


tencia pi giag, | ua, quand 


indantes, in: | mas quando os espiritos estiverem mais escla- 
a 2 ab » posse de|recid, 
ia | | O 


ecidos, quando se comprehender -o que é 

“do negocio dajinteresse das nações, difficilmente se encon 

o teria alcança-|trará quem faça guerra para augmentar ter 

ia ficava muitojreno, e quem sustente prisioneiros milhões de 

+» [individuos só para os impedir de-se organi-| 
sarem em associação política. | 

Voltemos agora á circular do snr. de la 
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— COraa nação que mais é do que vasta 
Bociedade? Satisfaçamos pois 4 liberdade in- 
“dividual, e teremos a nacionalidade legiti- 
“ma, segundogas leis da natureza. Tudo o 
“mais é organisação interna, indubitavelmen- 
“te importantissimo, porém inferior. 

— Diante desta ideia, a annexação do Te- 
Xas aos Estados-Unidos merece ser approva- 
“da pela philosophia da historia, A propria for- 
ição da grande republica americana é di- 
na de ser apresentada como um dos factos 
“Maisnotaveis da liberdade da associação. Os 
“colonos da Gram-Bretanha entenderam que 
lhes não convinha o governo da metropole. 
| Sentiram-se com força, coragem, e intelligen- 

SUR...) Es mA = STA 
A 4 de julho de 177.6 assignavam o acto 
“4a sna independencia. Eram treze colonias 
“Que formavam um só paiz, dividido em estados, 
Contractando assim: «Cada um dos estados 
- Buardaa sua soberania, liberdade e indepen-| 
* Sencia, bem como todo o poder, jtrisdieção, 
edireito que não é expressamente delegado 
- 8ocongresso, Os estados entram em união pa- 
“Ta commum defesa, segurança das suas liber- 
dades, bem estar mútuo é geral. Obrigam-se 
a Soccorrer uns aos outros». Taléo dizer dos 
| segundo. e terceiro da constitução 
, como 
1 


teiras naturaes, » | | 


voluntarias; em boa razão não é dado tirar 
jontras conclusões das palavras do seu minis- 
[tro, Ora sendo assim, como poderá contar-se| 
com vu imperador para proteger a união iberl-| 
ca? Portugal de certo a não acceitava ; a Hes-| 
| panha não tem infelizmente conseguido gover-: 
|nar-se sem repetidas e desastrosas revoluções;| 
a nossa força é, porém, menor do que a do 
reino visinho. Como havia de sahir daqui um. 
producto estavel, e proprio ao equilibrio eu 
ropen? Libertar-se-ia o Veneto e fundar-se-hia. 
|logo outro na peninsula hispanica ? « | 
-* E" impossivel penetrar no fôro intimo d 
cada individuo: mas apreciando a circular, 
por ella mesma, pelo curso dos acontecimentos, 
| pela necessidade da paz, e pelo progresso das 
|ideias, entendemos que esse documento não 
deve Inquietar ninguem ácerca da nossa inde- 
pendencia. 
N'outro artigo fallaremos da organisação. 
de grandes nações a que a circular. se refere. | 


Americana, sem ambages, nem ficções, 
ido afanbey it e ETR fo Mies | | 


td 


a 


PE OT - Fes T | 
É 0 B ALIO DE LEÇ À UM | — Que será ?—-exclamaram os cavalleiros 
é TU aencac ) mancebos, 'pondo-se de pé e olhando-se com 
E. E NDA DOTE anciosa curiosidade. br 
ndo > oro Lee: Arad prego | Os anciãos continuaram immoveis e sem 
4 Bete e POR » | pestanejarem. O sino grande amiudava cada] 
“a dis dou Quob mos esmolas & ud | vez maiso rebate. 
o Pr MA BN ADO GAMA br Seguiram-se alguns minutos, passados na 
 (Conitinuado do nº 232) MARenSÃO Ga CUNICA O, fá, CUBOR RAS A 
MU as vogar mos sósatoy d evidente a irresolução em ge OBciava todo o 
a | E capitulo, no momento de desmascarar a re- 
as toras magro [ER pp 


de intervallo de silencio. “Aocabo delle, D. 
te Pero tornou-se a erguer. Estava visivel- 
RACniS encolerisado.. ss ss amas 


The 1 


te os discursos inuteis, que o leitor acaba de 
ler, e que n'aquella occasião bem se podiam 
ddr comparar aos tiros vagos,com que em uma ba- 
é TAS Da ole talha, os atiradores, que precedem as gran- 
“Tendo gar-tenente.foi jntima ope O TEVE -I des columnas, costumam preludiar o combate, 
“ndo pendençal da balia para comparecer no 
Capitulo. Se não comparece, é porque não 
“uer obedecer, Porque não havemos portanto 
er sem ellea uma eleição, que o cre- 


| 


disse em voz rude e impe- 


E— 
E 


são, fr. Rui de Alpoem ergueu-se. Apesar de 
A E 
RA dad exi E SI O | cavalleiro, lia-se-lhe no aspecto que aquelle 
“SA Wrdem exige-de nós? =: « g. linexplicavel tocar a rebate havia n'elle pro- 

— Reverendos irmãos — disse então-sober- 
ba e carregadamente—a Meu parecer,o nosso 
erendo irmão pendençal deve voltar de no- 


k 


> 


Bro de Rezende slevantando-se —eu. proprio | 


mn 


UL esta ante- 


anhã á cella do nosso reverendo 
irmão. fr 


a 
3 


 — 


“mente fr. Pero de Souza. 


quem deseja fazor contracto leal e presti- 


4 Na Italia se deu ainda ha pouco um facto 
- PA fo | | que tambem se aproxima da liberdade indivi- 
| Zi. e HI | dual na associação. Todos se lembram delle. 


b A Toscana, Modena, Parma, e uma parte dos 
E Não ueremos contestar o papel que na estados pontificios, quizeram deixar os seus. 
É: hein E o 
i ETA 


“divisão dos povos possam ter tido certos| governos; reinavam ahi os Bourbons, e os 
“vbstaculos materiaes. E' claroque um largo| Habsbourg-Lorraine;mas qualquer que fosse a 


Estas palavras parecem mostrar que as| 
ideias de Napoleão favorecem as annexações| 


“Ao cabo d'aquella pausa de anciosa suspen-| 


toda a orgulhosa serenidade do impreterrito 


Revista da pollítea externa 


Algumas palavras de um discurso do con- 
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que as camaras não serão convocadas antes 
do fim de novembro, e que se n'ellas prevale- 


de de Bismark, depois de fechada a discussão cer o espirito indisciplinado da anterior legis- 
na camara prussiana sobre o projecto de lei latura, serão dissolvidas. 


duração da paz. 


de emprestimo, parecem indicar que o habil| 
estadista não tem plena confiança em larga |ganisação de todos os serviços, mas é solido o 


O ministerio Bulgaris vai de vagar na reor-, 


que vai fazendo; paga-se com regularidade aos 


«Espero, disse elle, que se não apresentará a [empregados publicos, e restabelece-se a or- 


eventualidade de nos ser necessaria a defeza, 
e que pelo menos durante alguns annos se des- | bandos de malfeitores que tanto teem atribula- 


dem publica com incansavel perseguição aos 


jenvolverão os negocios allemães por meios pa-|do o paiz. Os'trabalhos principaes consistem 


cificos; mas não tenho d'isso a certeza. De- 
clarações officiaes teem-nos demonstrado que 
a conclusão da paz não restabeleceu na corte 
jaulica de Vienna o espirito de concordia que 


deviamos esperar que de novo alli imperasse. 
A questão do oriente pode mover complicações 


que façam necessario um emprestimo, e a 


occasião derealisal-o poderia ser então desfa- 
voravel. Ja sabeis, senhores, que o melhor 


[meio de desviar o perigo e resolver pacifica- 
| mente os embaraços é o silencio. Agora temos 


indubitavelmente vacuos a encher (no thesou- 
ro), e devemos enchel-os para que 0 paiz seja 


forte e poderoso como tem sido até hoje. A] 


isto se consagrará o credito em primeiro lu- 
gar, e nada mais se gastará senão com o con- 
sentimento das camaras». 


Pediu á camara que considerasse princi-| 


palmente o projecto de lei sob o ponto devis- 


ta político, que demonstrasse que a politica 
exterior do governo merece a sua approvação, 
e declarasse pela votação que a Prussia es- 


tá decidida a defender, se necessario for, 0 
que adquiriu nos ultimos mezes. 

A cerca da questão do Luxemburgo cons- 
ta que já obtiveram um resultado relativa- 
mente satisfactorio as instancias formuladas 


pelo rei da Hollanda na corte de França para| 


obter de Napoleão III o auxilio contra a pres- 
são da Prussia. Segundo informações dadas 


| de Pariz, as cortes de Berlim e da Haya con- 


vencionaram que se deixasse o assumpto em 
statu quo durante algum tempo, para ser um 
dia examinado com socego quando a situação 


da Allemanha seja mais tranquilla e se ache! 


vigorosamente organisada a Confederação do 
Norte, 
— De Roma, diz uma carta que, segundo 


jas ultimas instrucções dadas ao general Mon- 


tebello, a sahida da guarnição franceza deve- 


Irá ficar terminada antes de 15 de dezembro. 
| Uma parte das munições de guerra do exer- 
cito de occupação já partiram para França 


pela fragata « Eldorado» em que forembarcada 


|a legião pontificia, e só a polvora foi vendida 
[ao ministro romano. Parece porém que, em 


virtude de observações feitas a Napoleão III 


pelo general Montebello, as tropas não parti- 


rão parcialmente mas todas ao/mesmo tempo, 
para assim se evitar que as que ficassem em 


pequeno numero fossem testemunhas inertes | 


de movimentos que pode ser que se manifes- 
tem nas cidades donde serctirar a guarnição 


franceza, 


A. este respeito diz uma correspondencia 
de 22 de setembro: 

«À. junta nacional pensa em dar livre 
curso, depois de 1ó-de dezembro, ás manifes- 
tações que até agora tem. prohibido: O plano 
bem conhecido consiste em provocar reuniões, 
em pedir a convocação do povo para votar 
um plebiscito para a incorporação ao reino 
da Italia com certas garantias de respeito 
e de segurança concedidas pessoalmente ao 
Papa. 

“afspera-se que a tropa de linha: pontifi- 
cal não se atreverá a dispersar essas reuniões, 
e que os corpos de voluntarios francezes, os 
zuavos e a legião pontificia, serão impoten- 
tes para dominarem todos os Estados do Pa- 
pa. Então se desenvolverá a revolução, e o rei 
Victor Manoel mandará tropas para resta- 
belecer a ordem e impedir desconcertos do 
mazzinismo. Seria este pelo menos o pretexto 


| que se allegaria em publico, e as tropas pie- 
| montezas deixar-se-biam ficarem Roma, por-| 


que a legião não travará uma lucta desigual, 
e ainda menos os'corpos indigenas.» 

Como se vê, são só projectos, e já é sa- 
bido que o governo italiano destacou tropas 


para as fronteiras romanas para impedir que 
|se prestasse auxilio exterior a qualquer mo- 


vimento revolucionario nos Estados ponti- 
ficios. 


na reorganisação do exercitu, o que se com- 
prehende em vista de eventualidades que po- 
[dem surgir dos movimentos insurreccionaes 
[do Oriente, 

Relativamente a esses movimentos assegu- 
ram as mesmas correspondencias que na es- 
phera do governo se estava guardando a mais 
estricta neutralidade, e que só os particula- 
res, com a liberdade que lhes dão as suas leis, | 
seguiam o impulso dos seus sentimentos, alis— 

| tando gente e ajuntando donativos. 


= e ss AGO Es —— e 
O sexto aríigo da Revolução 
I 


Chegamos emfim ao termo. E' este o ultimo dos 
Artigos da «Revolução», a que me cumpria respon-| 
der, 
| A discussão não podia ser eterna. Por isso dei-| 

Xo 0s outros artigos, que constituem réplicas às mi- 
uhas respostas, e que insistem quasi sempre em tna-| 
| teria já discutida, quando não são mera deslocação, | 
| habil recurso com que o meu adversario seduz o lei-| 
| tor, distrahindo-o da questão principal. Tenho com- 
| batido estas subtilezas, quando as reputo de mais 

fallaz apparencia, sempre quea resposta, por ter re- 

lação com o assumpto, me deixava ensejo opportuno.| 

Este systema obriga-me ainda a resumir aqui em 
breve resposta alguns dos ultimos argumentos da] 
«Revolução», 

- Disse eu, que era axioma, tanto no mundo phy- 
sico como na ordem moral, que a natureza das partes | 
determina a natureza do todo, pelo que a reunião de 
| partes dependentes formaria gempre um todo depen- 

dente, e nunca poderia formal-o independente. 

Não podiaa «Revolução» negar esta verdade 
sem a inverter. Inverteue negou. Mas que negou 
ella? A inversão, que é obra sua. Deixou intacta a 
verdade, quelhe oppuz, 

— Diz ella. — Se eleitores dependentes formam 
deputados independentes, a independencia púde sahir 
da dependencia, as trevas da luz. Mil eleitores pec- 
cadores produzem um deputado justo;mas mil depu- 
tudos dependentes não podem produzir uma. camara 
independente. Ahi fica a consequencia dos principios 
absolutos. 

Fica, sim. Fingis escarnecer, mas offendeis a 
logica, e perdeis « ironia O deputado é parte da ca- 
mara; mas o eleitor será parte do deputado ? Vede 
|bem. Nem a primeira cousa se nega, nem a segunda 
se aílirma impunemente, 

A vossa objecção é poderosa 'para quem imagi- 
nar, que o deputado é um todo, de que que são par- 
tes os eleitores, formando-o-pela agpregação e des- 
fazendo-o pela separação. Mas o sophisma é trans= 
parente para quem no deputado vê apenas um de- 
legado, e sabe que constituir um procurador não é 
transformar-se n'elle nem ficar « fazer parte da sua 
pessoa. 

Depois quando, eleito um deputado, a gente vê 

separarem-se os eleitores eo eleito ficar intacto e 
inteiro, não póde acreditar que o deputado: seja to 
do, composto dos eleitores como partes. Quando vê 
os representados serem presos ou pronunciados ou 
mortos, e o representente ficar livre, puro e vivo, 
convence-se naturalmente de que só houve reunião | 
de votos,e que os eleitores não ficaram partes do elei- 
to. Mas quando, reunida a camara, a prisão, a pro- 
nuncia ou a morta arrebatar um, muitos ou todos os 
deputados, ao ver desapparecer a camara se desap-| 
parecem os deputados, ninguem negará que: estes] 
são partes e aquella é todo. Se, finda a eleição, fo- 
rem presos todos oseleitores, o eleito fica deputado 
livre e apto para legislar. Mas se forem presos todos 
os deputados ou a maioria d'elles, não ha camara ele- 
etiva, não ha poder legislativo, não ha representação | 
nacional. Aqui ha diferença sensivel. | 

Mas não serei en, simples eleitor, sem outra im-| 
portancia além do simples voto, que desconheça ou 
| neguenaturba, onde existo, aquellas: particulas da 
soberania nacional de que a «Revolução» já fallou.] 
Sim, a sobgrania reside na nação, mas o sew exerci- 
clo,no sistema representativo, pertence só á vepre=| 
sentação. À nação póde delegar, não póde exercer. 
| Eiga diferença. Nós somos aquellas almas vis para 
quem Drances chorava a falta de sepultura. Pode- 
| mos eleger; e 0s eleitos são os representantes da na .. 
'Ção, que reunidos às outras partes da representação, | 
o Rei e os pares, exercem e representam a soberania | 
nacional, À «Revolucão» sabeisto melhor do que eu.| 

Mas duvida alguem de que o eleitor, no acto de 
| eleger, no exercicio do suffragio, delegue wma parti- 

cula da soberania, devendo para essefim ser livre e 
independente ? Eu pão o davido, pelo contrario pro- 
| clamo-o. Mas o exercicio d'esse direito não é perma- 
|nente, é periodico e a largos intervallos, emquanto 
que a representação é permanente durante esses pe- 
|riodos. aro no exercicio, rapido na duração, menos 
importante na extensão e effeitos, o direito do sim- 
ples eleitor exige menos cantellas, mas não dispensa | 
garantias. As nossas leis assim o reconhecem, etan- 


— Vós ?— disse fr. Rui de Alpoem, carre- 
gando soberbamente o sobr'olho. 

—Eu-—respondeu D. fr. Pero de Souza 
da mesma maneira, mas fitando ao mesmo 
tempo os olhos n'elle com um olhar significa- 
tivo. 

Fr. Rui de Alpoem mostrou comprehender | fr. Pero de Souza efr.. Egas de Rezende en- 


aquelte olhar. Retroce 
logar, e sentou-se. 


deu, pois, para o seu 


thusiasmo das revoluções, que estalam de su- 
bito, ofusca totalmente a prandeza dos peri- 
| gos; e o conspirador sofire sómente na ocça- 
sião em que é porventura esmagado por elles, | 

Alguns momentos mais passados sobre 
aquella meia hora de anciosa suspensão, D 


|traram de novo na cala, Orosto de D. fe. Pe- 
|ro scintillava de soberba indignada e provoca- 


— Vamos, reverendo fr. Egas—disse en-|dora. O de fr. Egas mal podia disfarçar a pro-| 
tão D. fr, Pero, descendo da sua cadeira-—va-| funda anciedade queo agitava. 


mos lembrar a fr. Nuno Mendes que o capi- 
tulo da baliaestá aguardando por elle. 


— Reverendos irmãos —disse D. fr. Pero 
deSouza, depois de subir para a sua cadéira 


— Assim dizendo, sahiu da sala, acompanha-| —fr. Nuno Mendes não está dentro do castel. 
do por fr. Egas de Rezende, e por quatro ser-|lo de Leça, o logar-tenente desappareceu, 


gentes, a quem ordenou queo acompanhassem 
Depois da partida d'elle o capitulo reca- 


— E que siganfica este tanger a rebate? — 
disse anciosamente D. fr. Mem de Ferreira, 


hiu em profundissimo silencio. Pezava sobre | dirigindo-se a meia voz para osoberbo caval- 
elle a anciedade de qual seria o resultado d'a- |leiro. 


quelle acto de flagrante revolta, que os dous] 


— E de uso antigo entre nós, mancebo — 


freires iam praticar. O sino grande amiuda- |atalhou do outro lado um velho hospitalario 


va, no entratanto, cada vez mais o rebate. 


que o percebeu convocar os vassallos da ba- 


Passou meia hora, e os dous emissarios não |lia todas as vezes que.os freires d'ella sereu- 
voltavam. Os cavalleirosmancebos principia- |nem em ca; itulo para tratar de negocios tão 
ram a dar manifestos signaes da viva inquie-| graves como o presente. 


tação em que estavam, e fitavam anciosamen- 
te os olhos em fr. Rui de Alpoem, que enco- 


D, fr. Pero de Souza relanceou sobre o ve- 
|lho -cavalleiro um olhar scintillante. Depois, 


|lhia desdenhosamente os hombros emresposta | voltando-se para D. fr. Mem de Ferreira, re- 
às palavras, que D. fr. Mem de Ferreira lhe | plicou rudemente: 


segredava ao ouvido com rosto verdadeiramen- 


te afilicto, 
As revoluções, 


friamente calculadas e! 
pausadamente encaminhadas segundo a frie- 


— Deixai convocar os villãos, D. fr. Mem 
'de Ferreira. Vós ou nós.o-que é. que temos 
com Isso? 


| a E 
Assim dizendo, 


voltou-se para o capitulo, 


za do calculo que as combinou, são para os erepetiu com satanica e provocadora soberba: 


conspiradores o que é a consciencia do aneu-! 


risma para o doente,que d'ella traz a vida pen 


| — — Reverendos irmãos, fr. Nuno Mendes 
- não está dentro do castello de Leça, o logar- 


[dente. São'a espada de Damocles a pender por tenente desappareceu. 


|um cabello sobre a cabeça. São quasi o mes 


não póde representar. 


| decerto. 


A estas palavras seguiu-se um rumor sur-! 
mo que morrer a picadas de alfinete. O en- do e irritado entre os cavalleiros e capellães 


FREÇO DOS ANNUNCIOS 


cações litterar 


— Correspondencias de Athenas dizem; to a lei de 23 de novembro de 1859 nos artigos 34 isto? Eu não dis 
e seguintes, como o titulo XVI e outras disposições isto, nem 
garantem a sério. 


do decreto de 30 de setembro de 1852 
liberdade e independencia dos direitos dos. eleitores, 
cuja importancia ninguem desconhece. 

À vossa subtileza cahiu, pois, por ambos os la- 
dos. O eleitor não é parte do deputado, como este é 
da camara. A independencia do eleitor reconhece-se 
é garente-se tambem no acto de el-ger, 

Em outra subtileza a «Revolução» dignou-se 
attribuir-me o que eu não escrevi nem nunca pensei. 
Foi generosidade excessiva, que en não acceito.Res- 


| pondo pelo que é meu e sustento-o: mas responsabi- 


hidado de obras alheias não a tomo, nem a quero. 
Eu escrevi, que as partes, quando separadas, 
conservam à natureza do todo, de que sahiram, por- 


|queo formavam. Não disse, que cada uma d'ellas 


trouxesse toda a natureza, quetinha o todo: isso era 


| mesmo impossivel, porque se uma parte conservasge 


tudo, as outras não teriam que trazer e conservar. 
Muito menos escrevi, que cada parte conservasse 
separada as mesmas attribuições do todo reunido: 
isso foi addição vossa, contra a qual eu reclamo é 
protesto, 

Na separação cada uma das partes conserva a| 


quota parte respectiva da natureza do todo. O de- 


putado não conserva toda a independencia da cama- 


cia necessaria para se poderreunir aos outros e cons- 


tituir camara, sem que um membro de outro poder! 
possa obstar a isso ou impedil-o de exercer as suas 


funeções. Não é isto dar ao deputado toda a natu- 
reza do poder legislativo nem as mesmas attribuições. 
Não ficam os pares a legislar para um lado e os de- 
putados para outro. À independencia é para se po- 
derem reunir e logislarem depois de 1 


Um não faz leis em Grimancellos nem outro em 
Cagorrães, À «Revolução» tem graça mas uma ques- 
tão não sediscutea rir. O que não é sério não é ar- 
gumento. Não lIcgisla em Caçorrães um deputado, 
porque o juiz ordinário não possa pronuncialio e 
prendel-o. Mas fica na cadeia de Grimancellos uma 
parte da representação nacional, se á ordem do juiz 
Jaz em ferros o individuo, que, eleito representante, 

de Prendam ou pronunciem 
em Caçorrães, Grimancellos, Penedono ou Lisboa, e 
ou a urna das votações ha de andar, qual alforge de 
frade mendicante, pelas portas das prisões, ou nós 
que agora rimos dos. principios absolutos podemos 
chorar nó futuro, quando os outros se riam de nós. 

E, se é certo que o rigor dos princípios absolutos 
leva os espiritos esclarecidos 4 dialectica de que dous 
são tres, porque onde ha dous ha um, qual de nós 
é agora o philosopho, e quem comerá o ovo do syllo- 
gismo;eu,ou a «Revolução. ? | és quê 
| Deecida o leitor, porque nós offerecemol-o um 
ao outro, e n'estas luetas de delicadeza nenhum cede 


Passando a outro assumpto e a ontro artigo,res- 
pondo à «Revolução» que não desejo substituir a li- 
berdade de apreciação pelo silencio dos tumulos. Pa- 


rece-me, que distingui bem o que póde e deve discçu- 


tir-se do que deye respeitar-se. É, em todo o csso, 
como cunão desejo nem quero censura previa, cada 
um póde escrever o que quizer e os tribunaes deci- 


dirão, se usdu ou abusou. São essas as suas attribui- 


ções. Seja-me licito porém protestar solemnemente 
contra o excesso de interpretação que a «Revolu- 


|ção» deu à doutrina que expuz. Os fundamentos das 
sentenças e decisões, os motivos e razões de decidir 


não são a especie decidida, o caso julgado, a inten- 
ção do juiz. Longe de tentar eximir os primeiros á 
discussão e à critica, considero-os perpetuamente su- 
jeitos a exame, comparação e discussão. Nem a juris- 
prudencia practica é outra cousa. Só os segundos es- 
tão fóra de discussão. | | 
A respeito de soberania eu acceito de bom gra- 
to Dualere e acceito tambem a constituição de 1838, 
de alguem confunde poderes com soberania, não sou 
de certo eu que me tenho cansado a demonstrar con- 
traa «Revolução», que soberania é a superioridade 
sobre todosos poderes, verdade intuitiva que ella ain- 
da agora se vê forçada a negar, recusando poderes: 
maiores e menores, e escarnecendo a representação 
como Leviatham dos poderes, como Saturno da cons- 
tituição. | agia 
—A soberania não residena representação. Não 
ha sciencia que o diga, não ha codigo que o procla- 
me, diz a «Revolução». 
Isto é facil de dizer 
val-o é impossivel. 
Concordo com a constituição de 1838 que a so- 
berania reside essencialmente na nação. Porém re- 
side originariamante e não para a exercer, mas tão 
sómente para a delegar e ser exercida pelos repre- 
tantes. Ora como soberania sem exercicio é uma 
ideia, mas não é facto, e como o exercicio reside uni- 
camente na representação, a logica obriga a reço- 
nhecer a soberania nacional na representação nacio- 


nai, 


Não ha sciencia que o diga, diz a «Revolução», 
enão ha sciencia que não diga, que systema repre- 
sentativo éo exercicio da soberania por meio de re- 
presentação. Não ha codigo que o proclame, e o nos-| 
so codigo proclama no artigo 12 da Carta — Os re-| 
presentantes da Nação Portugueza são o reie as côr-| 
tes. Negai, pois, a definição de systema representa-| 
tivo. Riscai o artigo 12 da Carta. 

Na expiação de Luiz XVI, que deploro -e que 
cito como exemplo para evitar, não para seguir,mos- 
tro que uma nação matou um rei. Não me consta que 
a nação morresse depois ás proprias mãos. Diante do 
rei decapitado, diante de milhares de cabeças rolan- 
do nos cadafalsos na epocha do terror o em todasas 


| epochas, em que um povo agitado exerce por si a s0- 


bermnia, esperava' eu que reconhecesseis, que a so- 
berania nacional é, como eram os monarchas da 
Asia, senhora da vida e de morte de todos nós. | 

Perguntais-me, entã» a çamara dos deputados é 


| 


= O E or 


ainda mancebos. Momentos depois o rumor 
rebentou em pavoroso tumulto. 


— Eleição ! eleição ! — gritavam em altos! 


e terríveis: brados —Seja deposto o cavalleiro 
rebelde,que assim se recusa a obedecer ao ca- 
pitulo pleno da balia. 

A estes brados succederam outros ainda 


'de maior indignação, todos misturados e atur- 


didos pelo contuso vozear d'aquêlle tumulto. 


Fr. Rui de Alpoem ergueu-se, O alarido | 


aquietou-se de chofre. 

— Reverendos irmãos — disse gravemente 
—reparai que a cadeira do balio está vasia, e 
o capitulo.está sem cabeça. Começai, pois, por 
nomear de entre vós quem haja de presidir a 
elle. Eh 

— Sêde vós esse, sêde vós esse— grita- 
ram muitas vozes à uma—ÀA quem melhor do 
que.a vós pertence aquelle logar ? Viva ft. 
Rui de Alpoem! Eleição ! eleição ! 

— Arraial! Arraial por fe. Rui de Alpoem 
a melhor lança dos cavalleiros. hospitalarias 
de Leça. p 

— Eleição ! Eleição! Abaixo fr. Nuno 
Mendes, o caduco e velho sandeu que nos des- 


| honra ! | 


— Arraial! Arraial por fr. Rui de Al- 
poem... 

Fr. Rui de Alpoem ergueu aqui o braco 
ao alto,e o tumulto conteve-se novamente de 
golpe. 

— Senhores—exclamou gravemente —ro- 
'guemos a Deus que nos inspire, e não ande- 
'mos levemente em tão importante assumpto. 
Vêde que será tentar o Senhor o antepôr os 
meus cabellos pretos ás cans de tão nobres e 
'esforçados cavaleiros... 
| — Sêde vóa! sêde vós! 
— Arraial por fr. Rui de Alpoem, a me- 


E] 


- islare ois de reunidos, sem|. 
queninguem os prohiba de legislar. Diigo 


- difheil é demonstral-o; pro-| 


jem estatuas.. 


Anmuncios 8 Gorrespondencias, cada linha . +. + | 40 réis 
Espeti / a SE A, ira o » . E] rr êw 20 ) E a 3 
fnnuncios de sakida de navio, cada um + cur. » | | 
Os mr. sssignantes gozam 25 p. e, de beneficio, 
bem como as publi rias 


se quea camara dos deputados era. 
em que era soberana: vós brincais, eo caso é 
| Soberana é a representação nacional, porque 
representa e exerce a soberania da nação. Essa re- 
| presentação compoem-se do rei e das côrtes, e d'es- 
tasta camara electiva a parte primeira e essencial, 
a que por isso seja soberana nem unica represen- 
| tante. 
“Assim, quando dizeis queo snr. Ferreira de Mel- 
lo diz que a camara dos deputados é senhora da vi- 
da de todos nós, attribuis ao snr. Ferreira de Mello 
o que elle não disse nem era capaz de dizer, e não 
negaiso ponto em questão, isto é, que a representa- 
ção nacional é a soberania nacional, senhora da vida 
|emorte detodos nós. | 
A«Revolução» por ler na Carta que as leis não 
terão effeito retroactivo, que será mantida a inde- 
pendencia do poder judicial, que ninguem será pre- 
so sem enlpa formada, finge-se indignada, porque a: 
representação nacional, Saturno, Laviathan, tubarão, 
possa engolir as disposiçõese despresar as garantias. 


Mas que importa a vossa indignação, cidadão illus- . 


tree prestante? A propria Carta nos artigos 140 a 
144 vos diz, que a representação nacional pode en- 
golir a Carta inteira. E ninguem se admira, porque 
se na representação nacional está a nação represen-. 


; | tada, a nação póde enpolir leis, principios e svste- 
| "4, mas não póde deixar de conservar a independen- À Pp go : prineip sy 


mas, alterar, transformar, contrariar, livre e indepen- 
| dentemente. Nem outra coisa é a sua autonomia. | 
-. Indiguais-vos agora, quando a nação póde deca- 
pitar um rei e privar da liberdade e da vida os ei- 
dadãos? Tereis razão, talvez. Considerai, todavia, 
que temos dado grande passo desde o chamado di- 
reito divino, quando o rei podia decapitar a nação e 
era senhor da vida dos cidadãos. | 
Forçada no ultimo reducto, e não podendo negar 


| a soberania da representação, vein por fim a «Revo- 


lução» declarar, que a representação soberana não 
é o poder legislativo ordinario mas o que extraordi- 
nariamente a nação elege, conferindo-lhe poderes 
especises, Engana-se a «Revolução», E' um e outro; 
é o ordinario eo extraordinario se o artigo é consti= 
tucional; é o ordinario só, seo artigo não é constitu- 
cional. O artigo 144 da Carta diz: Tudo o quemão 
constitucional póde ser alterado, sem as formalidades 
referidas, pelas legislaturas ordinarias. Ahi tendes 
a representação ordinaria a engolir parte da Carta. 
Sea a disposição é constitucional, a reforma dis= 
cute-se e decreta-se, expedindo-se lei sanecionada e 
promulgada pelo rei em forma ordinaria, diz o arti- 
go 142. Depois d'isto é que tem logar a confirmação | 
por deputados eleitos com poderes especiaes. Mas a 
representação ordinaria engoliu alguma coisa, por- 
que se ella primeiro não decretou a reforma, não se 
convoca a camara extraordinaria, nem a reforma se 


x 


a 


faz. Ahi tendes que a soberania não é da segunda |. 


| exclusivamente, mas de ambas reunidas. . Ko 
Mas, ordinarios ou extraordinarios, para a nosga 


| questão é o mesmo. Desde que admittis que os elei- 


fessais com Duclere, que soberania é a fonte, a ori- 
gem do poder, a causa de que este é efjeito cahistes 
na propria rede, e ou havyeis de retirar o projecto 
que defend-is, ou tereis de confessar que elle submet- 
te os representantes do poder soberano que é causa 
aos agentes dum poder secundario que é efeito. 
Vós mesmo vos condemnastes, mas não custou pouco. 
Finalmente, (quem o acreditará?) a «Revolu- 
ção» diz-nos, que ú menor veleidade contra o poder 
executivo a camara, poder grande, é dissolvida, e 
que o poder pequeno manda os soberanos para casa, 
transformando 03 Cesares em João Fernandes! 
Se eu podesse acreditar, que o poder executivo 
dissolve a camara electiva, fugiria envergonhado 
| d'um paiz indigno da liberdade. Seria então justo 
dar-lhe em vez de representação comedia, e reduzir- 
lhe o systema a farça, em que fosse tyranno o exe- 
cutivo, corpo de janizaros o judicial, simples compar- 
gas os representantes do povo.. Mas a Carta brada 
contra esta hrresia constitucional, Quem dissolve a 
| camara electiva é o rei,diz o arligo 74, e dissolve, 
não à menor veleidade contra o executivo, mas £Ó- 
| mente nos casos, em que o exigir a salvação do Es- 
fado, convocando immediatamente outra que a subs- 
titua. O paiz póde resleger uma e todas as vezes a 
camara dissolvida, e, se sabe ser livre, quando re- 
elege, cecupa no systema representativo o logar que 
lhe compete, e que os principios lhe seguram. Edu- 
| quem a nação, illustremo povo, e terão governo. 
Agora notai outra coisa, que é a principal. O rei 
não dissolve como chefe do poder executivo, mas co- 
|mo poder moderador. Vede que esta attribnição lhe 
é conferida no capitulo 1.º do titulo V da Carta, que 
tracta d'este, e nãono capitulo 2.º que tracta d'aquel- 
le. E vós sabeis melhor do queeu a differença que 
isto faz. O poder moderador não está sujeito a res- 
ponsabilidade alguma, diz:o artigo 72. O poder exe- 
cutivo é responsavel nas pessoas dos ministros, que 
podem ser aceusados, diz 0 artigo 97. 
E o rei é parte da representação nacional, As- 
sim, quando dissolve-a” camara, esta não cse sob o 
poder pequeno e secundário, mas sob parte d> poder 
soberano de que ella é parté tambem. | 
Não quiz deixar sem resposta estas evasivas da 
«Revolução». O leitor as julgará. Quando um advyer- 
sario, que ninguem excede em talento e habilidade, 
lucta contra à fatalidade n'estes sophismas, que a 
sua illustração repelle, mas a que a posição falsa o 
obriga, é licito esperar que a causa, debatendo-se na 
agonia extrema, ouve ju o dobre funebre de finados 
marcar-lhe a ultima hora. 
A, À. Ferreira de Mello. 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇAO DE O DE EETEMBRO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o sur. presidente e 
os snrs, vereadores Allene Rodrigues. | 

O snr, vice-presidente declarou aberta a sessão, 

se Pê : djs] | 


or lança dos cavalleiros hospitalarios de Le- 


lh 
ca! Eleição! Eleição ! - 

— Eleição! eleição !. Abaixo fr. Nuno 
Mendes... bo 

Aqui sentiram-se correr de repelão os fer- 
rolhos da porta dos balios. Momentos depois 
abriu-se, e entrou por ella dentro a figura ma- 
gestosa e veneranda de D. fr. Estevão Vas- 
ques Pimentel. 

O arruido callou-se de golpe, e todo o ca- 
pitulo ficou silencioso como se Deus houvera 
transformado subitamente todos os cavalleiros 


D. fr. Estevão. subiu gravemente para o 
alto do estrado, e dirigiu-se á cadeira espaldar. 
| — Cavalleiros da balia de Leça —disse de 
| junto della com soberana authoridade—o vos- 
|so balio é vivo; não ha para que nova eleição. 
- Dizendo, sentou-se debaixo do docele co- 
briu toda a assembleia com um olhar serena- 
| mente firme e magestoso. e: 

Ao mesmo tempo, fr. Nuno Mendes e D. 

fr. Alvaro Gonçalves Pereira entraram na 
sala completamente armados e com o brial 
vermelho vestido sobre as armas, e foram pos- 
tar-se junto dos ultimos degraus do solio, en- 
costados ás suas compridas espadas. Na mes- 
ma oceasião irrompeu pelo portão do fundo 
|da sala e pelas quatro portas dos lados um sem 
numero de vassallos e sergentes da balia, que 
atulharam litteralmente asduas galerias late- 
raes e se apoderaram n um relance dos ho- 
mens de armas, que n'ellas estavam com as 
espadas e com os morriões dos cavalleiros, 


| 


—  (Continúa) 


tos siio representantes da soberania, desde que con- - 
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Inscripções de assentamen- | 2 BB só deixará de ser despachado algum |2:837, 1005; 3:018, 2004: 3:405 1008; | Para as provincias....... por Jmezes. 560 >» ê : : (4778) 
sgentamen ERA fito maga irfiminaoiom. 3.619 300) ; 31581 005 ; 4097? 1005 , E ; E S * eia donquim Barboza de Araujo andou a “Novo estabelecimento 
fim do 1.º Trad . ER ? | ; ; » |? sua residencia para a sua casa narua de S. 

RR OND quo, ro Jambem cent ue vão vagar pai gua 14488, 1008000 H e LT ás | O v0 a 
ES dona poem que o fizerem os despachos, poderio oa a cl MUDANCA | | cumansesannco | 
5: eneusone 4688000 a 4705000]ser collocados todos os bachareis que foram) VIANNA 4 DE OUTUBRO-—Lê-se nolMARIA - Travessa da Picaria nº 32. Porto, Ç OS MAIS BARATEIROS 

do Porto 2485000 z suo ao concurso e que foram approvados. “| <Viannense» : —Ao passar hontem na ponte/e desde o dia de S. Miguel em diante, para a praça) WTYPOLITO Pinto da Silva Pereira mudou 29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 

DE PRA DtT Poéticcisa - 2468000 à 94 8000 Se isso se verificar, como eu tenho rasões| de. pedra sobre o rio Lima a diligencia mala|de Santa Therezanc dt. (4455) Thereza n.º 47. (4465) o seu domicilio da rua Formoza n.º 126,| * Junto à botica do hospital do C di 
f) E ORM. 7: pé A 1265000 a 19285000| para crer, ficará confirmado o que disse a tal posta, vinda do Porto para esta cidade, um dos U RB ANO LOU REIRO para arua do Monte Bello n.º 190. (4758) a P qr a 2a 
RS Aliança... ..cs cos Ed a é e respeito quando noticiei o resultado do con-|cavallos do tiro dianteiro, fazendo reparo n'u- 7 E E ES aa = = 5= Rs A pego sorti- 
Minho .........  d a curso. | -J|mas pedras que se achavam a um lado da pon- PERFIS BURLESCOS Ô a e; » taes corão cretemnp 
“Pp a Eduardo Consta que pela repartição competente do |te, encostou-se ao outro cavallo, e aiboê se Estudos contemporaneos L RATES DE VESTIDOS pikin, kunlkerhols, cite, 6 ep saldo de fazen- 
159 “divida publica pi ministerio das obras publicas se officiou ao precipitaram no rio arrastando na sua queda Ta eoluno Cavoldo cai a o ais 500 réis BONITOS E BARATOS das que lhe abrirão o PRO 240 réis o me- 
Pride add" Sea 4 [ministerio da guerra, declarando-se que não/o outro tiro, o carro e tudo que conduzia. ENDE.SE na ada MOSES aan cs ad! FLORES 45 tro,colleirinhos a 100 réis, saias modernas de 
de divida ra | podiam ser entregues ao director do Tremdo| Felizmente porém a maré estava em bai-| (7 smp (4676) (3244) lã a 26000 réis, lenços de seda a 300 réis, 
Es ei ç a E js Porto, os armazens. do extincto Trem do|xo, e não temos portanto alamentar, comono) 7 DANFANARTDA  |IID—>——— E ed ed a réis, redes modernas 
fee o mA Ouro. AÇO - [dia 11 de março de 1864, a morte de pessoa ROMAN CEIRO Xarope y confeitos lodo-(annicos b h Eu e kal $ RE apanho (Uo bringos 6 
Cambios Fallava-se em que tinha ido hoje á regia jalguma. Houve apenas algumas leves contu- MUSICAL NTE PO SEIOS CEFET ED, RUDUDA OE 
DU. BO 3); assignatura o decreto acabando com a superin- |sões | AO melodias na lingua portugueza compostas de Gui] liermond e outros objectos que tudo vendem mais ba- 
8 E agua «DAÍ tendencia das obras e melhoramentos do Te-. + Este facto, que, ainda bem, não teve si- por G. R. Salvini QUEBSTITUEM o oleo de figados de baca- ç pis que esse quo seiquer-iakfnlar prosa 

: E — jo. Creio, porém, que tal noticia se não veri- | nistros resultados, não foi devido à impericia NDE-SE o volume e subscreve-se para a dis-/M? lhau. Deposito, pharmacia Pinto, Loyos, ER uam 

' m/do.ir, - Ori ue a commissão da exposição de ; ] ape pal EEE Ea a. sica Edo: irmos! a eira Villa Nova, Mello db). Eartó; Mis na dO PRE SniS Ram 20 CEDOF EITA 24 

fis | 0so e pru - |81 - : 3 
À B. ala: Ec tt ae TA Pariz,em Dúbia: conta que conicótrerão áquel- cão E dquatia porêé qú5% Strtitiaiia, toda de Abra, AE Tri ti ra CS T dd É ECEBEU lti te de Pari : 

nsterdam..... 3 m/d.. 42 3/, le certame os seguintes industriaes do distri-|tortuosa, e em grande parte espiral. RR RSAÇO CONTATE: Romão Naria de Araujo Ho norhd d a, a d a AO 
“root . rencans o un ana im cto de Aveiro: Veremos se estes factos, que bem podem RE OM h f | L it . It d tidos Da cniaa ias Dos Rs de peso veA- 
5 AO de” o a Sociedade Costa Lopes, sargaços; Ma-|repetir-se, despertarão o snr. ministro das C C K AIb e 2105 ge o beso d E chapé É r d sortido do Dotado MOLE 
RE 55705 o da noel José de Carvaiho, Vicente Ribeiro,e Silva, |obras publicas, que até agora tem sido surdo EAR alga da de a Ra ae E Ra a d E e o Eee 
“Aa chapeus; Ássiz Pereira de Carvalho, papel; |aos diferentes pedidos que lhe teem sido fei- a a as DRC ARC E o O] BUATERDE a Ea nd ER dera to | Pi ORI UA AS 

x PARTE MARITIKA Silva Lagaio, contas de vidro; Sá Coutinho, |tos a fim de mandar proceder á reconstrucção para foras o buy e rd tripas dias CRee mora DAS Rap aq cade gl : 
| et papel; fabrica da Vista Alegre louça fina elda referida ponte, para o que de ha Eno dd hat ado Je (ROD a e RI a Pontinnár o gftopls dede 

As malas para a China, fechar-se-hão em Lis- vidros ; mina do Braçal, blende , galena ejacham concluidos os necessarios trabalhos | ESSSSSESENNESS e (fode) | dos, do-120,/160, 2006 MAN ni 
Possâncaniaro mex, de ouinhro;nos-dias 3 e 19 6) chumbo metalico. thecnicos, | ENDO fallecido José da Cunha Leite Pe E Ra | (4657) 


“para a India nos dias 11 e 26. 


(Ext. do «D. de Lisboa» de 3 de outubro.) D'essa cidade conta a commissão com os Será devida esta indiferença á circun- reira de Mello, seu sobrinho Jeronymo da HOTEL AGUI À DE OURO PAPEISPINTADIS 


seguintes industriaes:—Joaquim de Souza Ri: |stancia de pertencer esta ponte ao malfadado | Cunha Pimentel Homem de Vasconcellos pede 


Em 10 do corrente sahirá de Lisboa para o Pa-/beiro & Filhos e Domingos Rodrigues de Fa- | districto de Vianna? Seja embora, mas a im-|aos seus amig.s e aos do finado o distincto (PRAÇA DA BATALHA N.º 32) PARA SALAS | 
ad Enredo caça Fiel Did ada ria & Irmão, tecidos de linho e algodão; An-|prensa d'esta terra ha-de sempre advogar os |obsequio de assistirem ao responso de sepul- D Marcellina do Nascimento Lima, dona TRANSP ARENTES 
Ceará, Maranhão e Pará OEVADOE uadEtce = do tonio Martins Vianna, mobilia de ferro; An-|seus justos interesses, e tomar estreitas con-|tura que hoje ás 7 horas da tarde ha-de ter|dPo deste antigo estabelecimento, que por ) 
a A tonio Joaquim de Andrade Villar, biscouto, [tas aos ministros, que, tendo em pouco os seus lugar na igreja de Santo Ildefonso. (4858) [falta de saude o havia passado por algum tem- o PARA JANEEDAS 

Porto 4 de outubro bolacha e farinha; Antonio Joaquim de Arau-|clamores, e os dos homens importantes da lo- SERES | po ao snr. Bento Cavalle'ro, tem a honra de| Grande deposito das principaes fabricas de Pariz 
ae NNTRADAS Jo, productos chimicos e pharmaceuticos; An-lcalidade, não attenderem ás urgentes ncces- TRIBUNAL DO COMMERCIU participar aos seus freguezes e amigos, que o nr sã e por junto ea retalho 
BULL (por Vigo) 31 dias—Escuna ing. Vul-|tonio da Silva Porto, ourivesaria; Antonio |sidades d'esta cidade e districto. Fallencia, por apresentação, |dito estabelecimento se acha novamente de- RUA DE D. MARIA 2.º:N o 
“can, cap. Moose, carvão, a A, Miller & O. Coelho de Souza & Irmão, idem; Mourão & ma neem ami me a dem Whistler d'esta praça | ivo da sua direcção, e que n'elle encontra- Es 2.ºN.º26 A 30 
rrpetPAgaç am p SER TIA ES Irmão, idem; Antonio Jusé Peres da Silva EXTERI Za E João Carlos Pereira da Silva Lessa um dos escrivães | Tão, como d'antes, quartos decentes, e comida Bernardo Teixeira de it Montenegro 
— IDEMI4 dias—Chalupa norueg. Eleneger,cap Alves, retroz; Francisco José de Faria, relo- à do Tribunal do Commercio da 1.º instancia, n'es-| por lista por preços rasoaveis. (4332) proximo aos Logos 
“Btephansen, dito. " * ljoaria; Antonio José Vieira Machado, retroz; setor ta antiga, muito nobre, sempre leal e invicta - | (2166) 
a , José Pereira Card folhas d o e prata Folhas de Madrid de 1 do corrente e de cidade do Porto e seu districtó, por Sua Magesta- Hotel Im erial emana 0 rim 
e! LISBOA—Y Lisifani sE AURA TORÉ Pinto dás Neves, durirodari Pariz de 30 de setembro. de Fidelissima, que Deus guarde, etc. Faço saber : p Nová fabr ica de Camas de ferr 0 
po IDEM -Hiate Rocha rest Rabi gana E, ad Rio a ealaa S nei PARIZ 929 — CONSTANTINOPLA—O que no processo de fallencia, por tai pia ps esta denominação se acha aberto desde us, 
“e encommendas pass d- E bed a 4 sê» 3 6uZ marquez de Moustier respondendo a uma de- Pia ata a ASAE ro te Seeds ii o dia 4 do corrente mez em diante, um 
“CSETUBALOH: aos | João Ribeiro de Macedo, latoaria de folha o p &-| proferiuo tribunal a seguinte novo hotel na rua do Calvario n.º 70. casa 
UBAL —Hiate Cruz 1.º, mestre Pinto, las- lla: Francisco Antonio Gallo. instru-|Pputação grega, que recebeu antes de sahir SENTENÇA E : 
tro, AMALEAs LT ANCISCO ANTONIO: INAMO, 108 Vestida P detei tribunal, attendendo a que Stephen Whistler, | Nova, com excellentes vistas de mare parte 
*. IDEM-Barca Emilia & Agnes, cap. Vieira, | mentos nauticos; D. Mathias Feuerheerd Ju-|“ esta cidade, disse que a lrança desejava o mbunal, atendendo a que Niep "Ida cidade. | iereja das Al d I- 
EP arca Li x Ages, Cap. ; & Cs sa M L Ro; Ea desenvolvimento moral e intellectual da na commerciante de vinhos d'esta praça, se apre- a cida e, junto à Igreja das Almas das Tai 
“Idem. » nior *, Vinhos; Manoel hoiz, calçado; ; ; here “|sentou requerendo a abertura da sua quebra; as. 
- — JDEM—Darca russ. George Wilhelm, cap. Ro-| 11. oe] J oaquim Cardoso, elastico para calça- ção hellenica, porem que a tr anquillidade da Attendendo ás disposições do Codigo Commer- N'este hotel se recebem hospedes perma- 
NEW YORK — Bi Gardi ha | do; José Vieira Lima, bandeiras nacionaes e | Europa exigia que não se prestasse apoio 20 |cial artigo 1:121 e seguintes: t im como familias t 
dito E — Brigue Gardina, cap. Cunha, oia: TR Augusto Wendel. moveis | Movimento contra a Turquia. Declara fallido o dicto commerciante desde o|Nentes, assim como tamiltas, para o que tem 
| | 


ROMA 927.— À imperatriz do Mexico foi, dia 24 do corrente; nomeia coradores fiscaes provi-|commodos sufficientes, e bom tratamento por 


—  JERSEY-Barca ing. Elisa, cap. Norman, dito. sorios a Eduardo de Mattos e Francisco Ferreira da preços rasoaveils. 


estofados; Paulo Barbosa, biscouto, bolacha, 


LONDRES —Brigue ing. Excelsior, cap. Tho- trigos e farinhas; Francisco José Martins, com grande solemnidade, apresentar as suas Silva Fragateiro, aos quaes deferirá juramento o A “proprietaria d'esto hotel; Anha Ma: PORTO 
Jmaz, vinho e fructa. obras de correeiro e selleiro: Freire e Costa homenagens ao papa. juiz commissario José Bernardo Vieira Machado, |. ded Val . NALENTIM Ferreira Nunes, premiado na 
E: Idem 5 , Fitas iCDE A es À IDEM 29. —Hoje o santo padre foi pa-/|e manda que se ponham sellos em todos os bens, | "la de Jesus Valença, espera merecer a con: Exposição Internacional Portuense d 
| chapéus; Antonio M, C. Maia e Silva, idem; Db É o dr candoê correncia do respeitavel publico (4801 E o 
k (ás B nOBAS DA MANHÃ) , - | gar a visita à imperatriz. livros e documentos do quebrado, publicando-se esta p P : ) |1865, tem grande sortimento de ca ta 
OU ta cá Viuva de Jacintho Pinto Neves e Silva, ouri- r À sentença por certidão, e fazendo-se as diligencias| —————>>—>—>—>—>—>—>—>——>—>—>—>——>——————— Fato : mas, tava- 
a Una E vesaria; João Antonio de Freitas Fortuna, alo apta 19.0 presidente John- legaes e intimações necessarias. - pi da iara 
am Eli£o o iiar agitido folha em artificial para flores; João Correia |S9N € Mr. Seward regressaram a Washin- Porto eme praga do 47 da RERanUIO TUE o senão de ter ha Pon Cr pa 
En Ae B : 5 3 abr E à "01800, onde tiveram a mais enthusiastica re- | Francisco Maria da Guerra Bordallo,juiz presidente. lhores ferramentas que os seus collegas, ven- 
É 7 de Mello, tecidos de linho e algodão; Antonio cábcio. O referido é verdade, em fé do que fiz passar a 11 de mais barato todas as obras qu e , ven 
Telegraphia eleectriasz Alexandre de apre; Gi de ouro. O general Dix foi nomeado ministro ple- presente que assigno e ao E Sa o me ES Es | bh seguras que ellba CASES UE o E mais 
É dedo É o CASA A 5 ; emorar-me hoje n'este assum-| . E ; eporto. Cartorio do Tribunal do Commercio da 1.º | VB SAGA a , qe gra 
Cri detp sa to . fúlta de feno, mas âmanhã fallarei | DIpotenciario da Americaem Fr ança. instaitia A Porto, 4 E outubro de 1866. E eu João PESA De a. se obra comprada no seu estabelecimento, (ao 
' Lishoa à de outubro P e respeito e tirei OOORaIÃO de fazer algu- MEXICO 29 de agosto —O marechal Bu-| Carlos Pereira da Silva Lessa o subserevi e assigno. ACHANDOSE completamente reedificado | caso que quebre.) 
mg! ENTRADAS a coa P elacão aos nossos indus- |Z2ine voltou ao Mexico no dia 26, de'xando João Carlos Pereira da Silva Lessa. o palacio denominado da Marqueza, sito N. B. Tambem tem colxoaria e faz a to- 
 APENADE 43 dias—Barca holst. Androklos,| Das Epservações ey E 81 y concor-|º geseral Donnaire em S. Lniz de Potósi (4859) Ino lar o do mesmo nome (Cima de Villa), com|dos os preços marcados abatimento, a quem 
= oha E | O repugnancia em concor- rr: “e PRESTES IEEE . , 
“LONDRES- Vapor ing. Amazon. E E o er des Es aço de Pariz. Não houve nenhum combate n'este paiz. TRIBUNAL DO COMMERCIO - |excellentes accomodações, grande quintal e| comprar de 503000 réis para cima. 
- POMARÃO- Barca ing. Clorrdean. no pera Os'arredores do Mexico continuam disfrutan- Fallencia, por apresentação, | aoma de bica — as pessoas queo tem preten-/ Igualmente tem deposito em Braga nar 
SE “dggd nd Foi approvado e mandado executar 0 or . : e do commerciante d'esta praça! 4º - sa na rua 
— LEORNE-Brigueing Glengary. mento na importancia “de 2:6088200 réis do a maior tranquillidade. Joaquim Victorino Pereir4. | lido, ou pretenderem alugar, no todo ou em|dos Gatos, em casa do snr, Francisco José 
| PORTO Barca e Eee da despezi' faztr Com  cólistricgão de iniá FLORENÇA 29 — Garibaldi regressa a| Antonio Soares Mascarenhas, um dos escrivães do lp queiram dirigir-se á rua de Santa| Rodrigues; e na rua de Cedofeita n.º 99] x 
3 MICO fa fi | os Caprera. Tribunal do Commercio de 1.º instancia n'esta| Catharina n.º 110 pa a se tractar definitiva-| 228. 
DUO Do a ain O Hlórtente, ponte militar, formada sobre barcos, com 0 EA « Nazione» diz que não tinha appareci-| antiga, muito nobre, sempre leal e invicta cidade) manto do seu a ectaininto (4269) 2 E >, Sei 
RR TS EO PAS RTk e do campo deinstruccão e mano- Po ónaa ! “| lissima que Deus guarde, ete. Faço saber que no - 
k BSERVAÇÕES METEOROLOGICAS dos aee E eg o No dia 25 foi avistada perto de Siracusa no| processo de fallencia por apresentação do commer- P ara 400 pipas ABRICAM-SE em Lisboa com a maior r- 
 OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA Di. Ee a “1 Jalto mar. ciante d'esta praça Joaquim Victorino Pereira,| A LUGA-SE um armazem nº 1e 3 calu- feição na oficina de B trade pi 
 MEDICO-CIRURGICA DO PORTO Foi nomeado major da brigada de caval Nodia28 chepar Ospliami N proferiu o tribunal a seguinte: a A e Bruno da Silva, intei- 
laria do campo de instrucção o capitão do cor- j egara a Cagliari. Nunca se SENTENÇA ga-se outro com o n.º 16, para 200 pipas, |ras até grandes tamanhos sempre com varie— 


“8 Ro e-|Thermo-| Psyéro- | , ||, Cariz po de estado maior o snr. Joaquim José Pro-|“PFo*mou da terra, 


| tribunal attendendo a que Joaquim Victorino] Sitos na rua do Valverde em Villa Nova de| dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- 
metro metro da athm firio Correia Sea O 


Pereira, commerciante de vinhos d'esta praça,| Gaya. Trata-se com J. R, Pereira, rua das|se encommendas no armazem de vidraça e pa- 


4 ms - Não | filo Mi sá . nas ar se apresentou a pedir a abertura de sua fallencia; * : ag l— . | 
Graus | Grau de Foi nomeada pelo ministerio da marinha Ationdendo às disposições: do Cod, Com-artigo Contairanm, a , Ou á entrada da rua A pe de qorranan dos de Montenegro, rua de D. 
centesi- | Pumid. | p mo | Estado |uma commissão para dar 0 seu parecer, £0- | 1:121 e seguintes; q e v ( ) aria $. n. dU, Porto (3941) 
Esldia am | ido doar em | dos | dº Ceu Ibre uma proposta da companhia de Xabregas 5 E jendo DSR nao queira da (dim com mereintto A PRENDA-SE por um ou mais annos a “AIC DARAFPAL 
) o É cá À o se - a q a a x ” . , ; 
é |Temp-á | a den ventos ii para a acquisição de uns terrenos marginaes Ao Commercio do Porto Apis ds is flanco decir de 94 oca: Data quinta denominada de Santo Antonio das MAIS BARATO 
metros | sombra | cao 100 do Tejo. A commissão ficou composta dos ofh- (DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.*) | mearem curadores fiscaes provisorios entre os seus| Águas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 


credores; nomeia juiz commissario a Francisco Josél para 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de ARELLO arreloado para cavalgaduras e 


Encob, |ciaes de armada os snrs. conselheiro Pereira 
outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 


9 » 757,54 | 14,1 | 91 | 550. | Nev. |da Silva, Bernardo de Carvalho Ribeiro e| Madrid 3 ás 2 h. e 19 m. da manhã | Fernandes Dourado; e ordena que se ponham sellos lagar eum bom coberto para recolher carros, 


ns intenso | Eugenio Correia da Silva. ROMA 2—Um jornal de Roma diz blicando-se esta sentença por certidão e fazendo-se] terras lavradias com muita agua de rega o li: | Ul6ire na rua de Santa Catharina n.º 121, 
a Msn! dad 80 NO. | Nublado! Está concluida a reedificação da mase-Ique os artigos dos jornaes officiaes |as diligencias legaes e intimações necessarias. ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e |. (985) 
; Hm tosa sala do conselho de Estado no palacio da| + Ji € Porto, em sessão de 97 de setembro de 1866.) caroço e mattos: quem aquizerarrendar dir)” q 
, : bis! p italianos e as palavras de Garibaldi | eico Maria da Cura fg dai ubro de 1866.] caroço,e mattos: q q diri PIANO 
E ET Rg | ds tem quas;| NÃO correspondem á declaração offi-| GQ referido é verdade, em fé do que fiz passar a[J3-º á dita quinta: entrada pelo pateo do hos- | 
di 156,60 | 18,5 78 NO. | Encob. Falla-se em que o sur. Fontes tem ISS cial do governo italiano e á convenção | presente que assigno e ao mencionado processo me|Pital militar. (2650) |MENDE-SE um muito bom com pouco uso 
] concluido o novo regulamento pelo qual são ue garantiy a integridade do territo- |repórto. Cartorio do Tribunal do Commercio de 1] LL 1 ———— : o 
l mi o 7 ps A a ado o que garantiu SgT ? to- |! na Reboleira n.º 7 43924 
— Maxima temperaturs E reunidas as repartições do "Phesoúro com aàslmo pontifcio, instancia Soon enttmro de 1866. E eu Anto- Novo dPmNAZem de vinhos E Si So in a q 
ii M inina 8 , ) da secretaria da fazenda. nio ares ascarenhas o subscrevi e assigno. E 
Quantidade de ozono 1,5 aa dida |; ont * Antonio Soares Mascarenhas. | sara ADOS, licores, aguas-arden- VENDE-SE 
— Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)- 0. - Foi concedida licença ao snr. José Joa- Idem 4 às 10 h. da manhã (4860) tes, genebra, cerveja portugueza, e ingle- 
pinto, fome Talho. Al NMint Borges Cardoso, pára pagar emdpres-) TTLORENÇAS=Está fuminento a) q ET a STIcEs o =] dás Gidiitos outra PeRaios M dog-cart, egna franceza e arrcios; trata- 
orem em eo mermmemmemmee | taçies annuges a quantia de 6005000 réis e | scjonatura da paz. Os soldados mor- O leilão de livros “iii dos Caldoireiros nie 74 e13- Porto. U se com Domingos Marcado, hospedaria do 
- CORREIO D | vento do Desageravo de Vilia Ponca de Beira Im são unicamente 8,  -. (SONTINUA todos os dias ás 4 horas da tar.| — 0525 | DENDESE uma casa com quintal 6% 
“— JUisboa 4 de outubro : Viuataro E doão” mo água in divi ATHENAS 27.—0s candiotas pre- de, e domingo às 11 horas da manhã. Baga super 10r V na rua do Rosarsan à 281: quem é rata 
| nc Ra dições a q ardaso, “ltendem ter alcançado algumas van- 857 1 
| (Gorremp, part. do «Commercio do PurtaM! | quo comprou aos herdeiros J Bento deJMou- e SE - pd ia o EA do SUE st E ai | a At ra 2 Rua dos Inglezes n.º 44 der comprar páde fallar na mesma rua n.º 89. 
Felicito os portuenses por terem hoje pago ra Portugal. “o . |ão passar por Athenas, conferenciou Ro de figados de bacalhau desinfecta- RES PERES et Pa a 1) AE RR DS — 4798) 
A divida com que estavam para com 2 memo Ú Foi nomeado O presbytero Antonio Ribei- largamente com o rei. E no Chevrier, clara, escuro e com iodu- ENDE-SE uma morada de casas, ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
Tia saudosa do immortal Duque de Bragança, . ro dor Danptos Viegas para substituir tempo- PALERMO 2. Foram fuzilados 12 E d Pro; ditos de todos os authores co-| de 3 andares com pequena pen-| va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
Soube que fôra hoje collocada no seu pe- rariamente no exercicio do magisterio do se-|;incurpentes. nhecidos e annunciados. Deposito, pharma- são,com quintal e agua muito lindas 37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
a estatua equestre, o que causou ahi mínario de Portalegre o professor José Joa-| "NOVA-YORK 2.— O algodão está a | S!& Pinto, Loyos, 36. Os pharmaçentiços vistas e muitos commodos para numerosa fa- Cedo alguma. 
geral satisfação. quim Richoso, que vai frequentar 0 6. ano 49, teem grande abatimento tanto n'estes como milia sita na rua da Boa Vista n.º 200: quem Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
querer Jisongear o Porto, uão possj da faculdade Ge theologia na Universidade. |. = as + em todos os mais medicamentos. (4655) a pretender falle na mesma. (4421) quenon.º 34, (1650) 


É 


UA exoão ar govemador civildo distri-| UGUSTO da Sil Es RARE RAPRAILF | - Liverpool 
9 cto, convida e associações de soccorros! va e João de LOTERIA ES CADO DE MA DALENA Liv 
mutuos da cidade do Porto, operarios e mais Souza Pacheco fa-l Premio grande 20:0003000 réis : , O vapor— CASTI 
essoas a quem possa interessar a organisa-! em publico a todos os seus amigos e fregue- 2: extraordinaria de £SG66 : : LIAN — canitão Car 
do do « Albergue Portuense dos Invalidos do pi a 4 sua corrida de diligencia diaria) FOÃO DE CARVALHO PERES, com ca- Tr adueção de À. R. de Souza ê Silva Beall, Rara lago 
Trabalho», para se reunirem no dia 7 do pro-lentre o Porto e Amarante foi alterada na a de cambio na rua do Arsenal n.º 58, ESTE lindo romance, que obteve a mais lisonjeira acceitação em França, já pelo seu en- o mgr der lugar. 


imo mez de outubro, pela 1 hora da tarde,| hora desde o dia 3 de outubro, sahindo do| cm Lisboa, participa a todas as pessoas, que à trecho, já pela sua mysteriosa procedencia, acaba de ser impresso e acha-se á venda no Consign Chamiço Filho & Silva, a 


nas salas do edificio da Associação da A Porto ás 5 horas da manhã, e de Amarante ás| venda da segunda loteria extraordinaria dojescriptorio do jornal «O Commercio do Porto». quem ep deve dirigir, quem opa vartoga ouirdo 
O esa do Gqnçalo É spcal D sir da Pnpã x O Podia anno de 1866, deve ter lugar no dia 4 do cor- PREÇO. ..cecopucome opere coprapucosqe to canos 400 REIS Sa Beboléira nº 48 O va Corcel, jam 
vão, a fim de ahi lhes serem pr a- s escriptorios continuam a ser rente, é aextrac 94 d dás Pocssecso ces. : : 
balhos preparatorios para a fundação do dito| praça da Batalha n.º 21 e 22, em casa do ae. E a Sia ç O umbirao dba PARA OSSNRS. ASSIGNANTES DESTE JORNAL. 360 » Dublin o Glascow Gla OW 
estabelecimento. João da Costa, corrieiro, junto ao hotel dal quer encommenda que se lhe faça de Dilhetes | 5 bri si ad 
Porto, 27 de setembro de 1866. Aguia de Ouro; em Amarante, em casa dolo cautellas das loterias, tanto para pessoas Ny telegr bi Fastieipaião 
O secretario geral, enr. Cerqueira & 0.º; ena Lixa, em casa do que comprem para seu co cit Spa a Ee PRIMEIRA ) «Ss CASA de Dub à tio dia 95 
Luiz Antonio Nogueira.  lsnr. Francisco José Coimbra, gocio; fliendo a btiiiao póetopã + com- 7 Ez 9 2 em setembro, sabe-se qui 
(4757 Os annunciantes promettem servir 0 me- missão, conforme os valores das remessas: w»-20 E ova e O E aa 
Era mem |lhor possivel por terem o seu estabelecimen-! vindo os pedidos acompanhados de suas im- ANTIG À : Jo F E L | ) Glasgow no sabbado 29 do mesmo para yo citaiRa 
Anna Maria de Jesns Lopese sua filha D.|to bem montado. (4838) | portancias em vales do correio, ou como me- 2 : sahe Togo depois com à carga que der, eli 
DD. Jozina Augusta Lopes Ferreira, penhora-! «E NDE-SE um bello fogão, lotes e mostra- lhor convier. DESTES : pe ns = baque oq di dá cd 
das para com todos os ill.=” e exe.” surs dores, portadas de castanho com vidraças Servindo com a promptidão que costuma pa gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
“gos dr nous de e E ga od oipE e ricos vidros francezes de um metro de lar- do com seus curas pon na que qu em Porto ee Rua das Flores n. 94 (o) 96 E e ore dedo ca vi dio sido 
assistir, na igreja do Larmo, 40 Tesp “RuadeD. Pedro n.º 32. AS45 ifferentes terras do reino e fóra: não moti- ) as, continua 
plo pola ama do du mto pregado DOS gar) DES & frando conssnci par tim o € Di a e | | Porto, Dota é Giasgome e 
O O riste itsancid| W dacasa n.º 251 a 353 na ros do Bora] Esporsudo cons | Loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa ES 
bieidio é a Ent gta x SOR eterna gra-ljardimjuntoá rua Formoza. (4847) SERA OR aid CB e DS ae CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 24 DE OUTUBRO DO ANNO. | Liverpool Rea o, 
tidão. , ) : E Re tem dirigido ao seu estabeleçimento até ao pre- DE 1866, CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS A SABER: | | crude tome 
1), Leonor Maria Golo, D. Virgii x é ça o ço E dá À Sociedade do Palacio de LE ystal sente; e fazendo com que encontrem sempre lol; (. RRAÇERE DE DER po É 20:0005000 | PE ani 7) 
eonor Maria Coelho, L. Virginia ma um grande sortimento de numeração, para se 1 de 80005000 PRECOS Liverpool. 
e lia Coelho e Francisco Ignacio de Souza Portuense poderem habilitar, como desejarem 1 CD obuanp df Apis pare a 3:0005000 Ç | dia 27 do passado ede. 
' e ) ss. cd 'Wiãovrarcoao. Ss use... - é ve sah d . 
Albuquerque, summamente gratos à bonra ACADEHIA DE MUSICA Sendo inutil dizer (porque é sabido por Tea des SE so E 2:0008000 | Bilhetes inteiros 103500 brevemente. ir este. porto 
que lhes fizeram todos Si a se di-l sportura solemne em 4 de novembro de 1866 | todos) o quanto a fortuna o tem mimoseado, 9de..... 1 XE) pOQUEs 57 FOGO I000 Maio UM OM OMS TS ou 55250 En iraig Alexandre Miller & C.+, rua dos Ingle. — 
gnaram de assishr, na nono ita tda or ESDE 1 a 31 de outubro estará abertaa matri- com inumer avels sortes, que com praser tem Sd Ss e ERES 5004000 Quartos, ... j É dardo : E ) 23650 read o DS a e 
sado, ao responso de sepultura de seu pai é DD cuia ass seguintes aulas: devidamente distribuido por seus freguezes,e) Ade.........ccciteces 4005000 | Oitavos 15350 Dublin &r Gla ow 
cunhado o snr. José Duarte gi pro- im rm espera continuar a distribuir. (4836) 4 de a Sinsonsimam olinv 3005000 Meios cities e... .... 3700 - | s& » 
testam por este melo seu reconhecimen O. à d 4 8 ENTE. SS TS EEE O CICS SUTO 5 de 200 5000 0 md DO mA AS RAD - novo vapor pa. - 
1.» Instruccão primaria de letras conocer ont ara sos Ê CANTOS. cons as cido cunvcunas 8 quete inglez — FITZ= 
(4848) Ep mina Eta Ai ada Loteria extraordinaria POSTE Ms ano o op a pre 0 oa apa a TO0POUU LOERE o get aim sn É Co Saia sap WILLIAM, (Le via. 
| pre im cação Premio grande 20:0003090 rs.| 100 de................... BOB000) Ditos... ..ee na o cio ore nora saio esh add Sem) copóra-no aqui em 
Eae RE sa E q 4 <U4E, 565 Epp ERROR did Em Ena fe dias o Aslbam A.F.G. Franco ne 4 venda em casa de Apparício PSOE so aroro e ru a va E 155000 Errado mise TRES Rod Broa A A j 
A PRONTO Maria Borralho e Maria Perei-|2.* Musica elementar e solfejo. J. P. Leito Neto Sampaio, rua das Flores, 218 3222. 1 ao numero que se extrahir pino acima Ep Pl tendo já a maior part 
rã, penhorados do mais profundo reco- ca E td Cas a Pereira Extracção a 24 do corrente. (4783) depois de tirados os mais me La Ee: en, (5 dps men a sa : 

h t d taforma a todos p = Premios... sacas os prada 2008000 q carga que se 
rem amsso, 0] quo GD, PREVENÇÃO | = eeba co CARD PRA eo poa E 
os 11.” snrs. que se dign Chirac ear RD E op oa acani Ê j p r por, e os carregadores tanto n'eg- 
responso de É sa quetevelugar na nouto/6* Rebecca, violetta. ........ N. Medina Ribas) A TEL Motta da Silva, na qualidade de 1:681 premios em 8:000 bilhetes. | af como em Glasgow, podem cortar pom teia 
de 28 do mez proximo passado naigreja de S.|1 Violoncello... «ve... ....- a. Mou Duva, regularidade e attenção para os seus inte 
Nicolau, por a de asa sempre chorada filha F Eua ao pda a O dr E DO a fxanlão, deseo So rua de  VIUVA CUNHA Alex. Millor & à sia bina “q 
Elvira de Assumpção Borralho, hpptando: 10.2 Flauta, oboé,e saxphone.. Albano Londeau - : (4734) Tem 4 vendanas suas casas de cambio os bilhetes e fracções dos mesmos, pelos preços ae Bristol as ê É «di | 
lhes a sua eterna gratidão. (4845) | 11.2 Instrumentos de metal... J. Holly acima indicados, a qual satisfará com promptidão toda e qualquer encommenda que se lhe | 0a sa € cr mottah ed 

FALSA ES E PA ES OS ZA 12,2 Grandeorgão........... M. Angelo Pereira . , o E cio ; l 

w 18 SEE Je Sa die dão E SÃE HE E dE SO RS 13.2 Canto (solo)............. G. R. Salvini NUD À faça, vindo acompanhada de ordem de pagamento, ou por valles do correio. QUEEN OF TÉO Nba À 
SE . TAN Pheoriicrao idosos sv: 23% Logo que se affectue a loteria se remetterá gratis a lista, (4855) | dobniPhol EAR gd ca! 
L tano A matricula e frequencia das aulas para os alum- | | QUA é Pr ARO RaRa A RaRO acima 

Co usi nos efectivos Eséniho P | NÇANOEL José Ferreira da Costa mudou o da pe até o dia 12 do “orrente 

NS snrs. accionistas que ainda não tenham Os alumnos livres estarão sujeitos a pagamento seu estabelecimento de ferragens que ti- a NNE na ER = ral! a 


recebido as suas acções, podem desde já Bolos reços da seguinte tabella: | 


havel-as, em Lisboa no edificio do Banco, e a dit assa | 
o te q ulas 2.º e 9:*. mensalidade — reis. 
no Porto na Caixa Filial da mesmo, apresen Aulas 3.3, 63, 74, 82,92, 10,2 e 11.2, idem— 


tando os respectivos titulos provisorios. 135 
' (4851 


|uililer di C.º, rua dos Inglezes n.º 73, | 
| | ar, OT 


Nova-York 


| — Opalbabote ez—NERE 
— capitão J pri dera “eabeim 
preterivelmente até ao dia 15 do cor 


rente. . 


nha na rua de Cedofeita n.ºº 50 e 52, para a RELOJOARIA DO é! if, SF | 
mesma rua n.º 224 e 226, aonde continua a| | | , esa 
servir bem os seus freguezes e mais barato que 


qualquer. (4792) | : a | 
UM PROFESSOR | JEREMIE GIROD, RELOSOEIRO 
ARA ensinar em casa particular portu- 1927 y Praça de D. Pedro, 128 | 


OO réis. 

dos pu RR idem—28000 réis. 

a E E E E *, idem— réis. | 

FALLENCIA DE NICOLAU FERNAN- o Eeernladadodp será publicado em jornaes d'esta 
“DESDE ABREU GUIMARAES cidade. | 


“curadoria fiscal provisoria da massa fa- Porto, 15 de setembro de 1866. - etimnet Ki Pé 
re rã | Os directores | guez, latim, irancez, geograpia, etc, £O- od dr: E 
A lida convida todos os snrs. credores a Domingos Pinto de Faria. | de procurar-se na rua de Camões n.º 75. PORTO | "88 Fis SE pires Edo 
comparecerem no Tribunal do Commercio Joaquim Anselmo Affalo Junior. (4802) | oa a | Al ai tão) q a Do sau 
desta cidade, pelas 12 horas do dia 12 do Alfredo Allen. (4620 LISEB9A — CORUNA | Sae a J.. op, tálho corta 


corrente, designado pelo sor. juiz commissa-| as Gunz Paes de Fsoneiredo nepocian E & Sto ria 
OSE' da Cruz Paes de Figueiredo negocian- etc. velogios para. sala, cima de mesa, de quadro, de viagem, exixas de musica , q » Ri Biyi! 


Commercio, frances e inglez Relogios de prata. ouro, chronometros inglezes e suissos, escape, ancora, patente, cylindra Cone nhas en 


rio para se votar sobre o projecto de concor- E ret 

data ofereci pelo falido, é quando reg fta-|. toda cidado de Land, e sor d Cauao ppstiio cones ramenãe E PREÇO-FIXO E AFEJANÇADO: POR UM E /DOUS ANNOS 2976) | 

“do eleger-se a adiministração tituido testamenteiro de 'D. Julia Cezar de RUA FORMOSA, 419 ; de 
É a Souza “Cardoso, viuva, moradora que foi na ; ECEBEU ultimamente relogios“para pendurar, iguaes a uns que estavarn na exposição 


O solicitador — C.F. P. Felgneiras. y. m. de azevedo 
Entro (4841) | mesma cidade; e ordenundo-ella no seu testa- | 
=. |mento que o annunciante venda os bens de sua 


“FALLENCIA DE JOAQUIM JOSE: . | herança para o seu funeral: c bem de alma; e 


(372) Y internacional. , | | 
Igualmente recebeu bonse solidos relogios para torres, de horas'e meias horas, repet |. 


cão das horas, podendo levantar um mertello de 16kilog. bater sobre wm sino de 400 1 Pr i FE 


Aulas diurnas 6 nocturnas kuog: componco peso porque é de 30 horas de corda RS de cp 


RODRIGUES SILVA principiando o mesmo annunciante a dar exe- ) Eee nd a“ pc | 
FMENDO osnr. juiz commissario designado | cuçãoa essa determinação, tendo vendido já EDS para a rua da Bainharia n. | Tambemrecebeu um muito bom relogio'de torre, 30 horas de corda de 3 mobites bu. Thomaz Dawson. 

k o dio 23 do corrente pelas 12 horas, para | umas cazas a Manoel José de Oliveira Salva-| tt 86 e88, onovo curso de instrucção prima- tendo-os quartose a'todos'os quartos repete as horas (chamado grande sonneria) [Renas todo megas o — 80 
riunidos os snrs. credores se proceder à vere-| dor da mesma cidade; chama pot este a todos | 2» linguas, commercio, desenho e musica E Ê N. B. Previne-se que os relógios de torre sendo de 8 dias de corda não podem dart (sro p & pe rtêy: Shoe ” a À ns reto 
ficação de creditos e mais diligencias legaes, |os interessados que tiverem direito ácazaven- Es art Td 1. re bom resultado como'os de 30 horas ds corda; sendo de 8 dias precisa-se ter-mítito peso e cmi píic os Coverley, tus da Raholeira 1 á 
a curadoria convida todos snrs. credores cer-| dida e outros mais bens que vendidos, forem C oll e - o da Al e 1a, lugar de levantar um martello de, 16 kilog- com igual peso do de 30 horas, sendo corda :oá | PR O O ê. 
tos e incertos a comparecerem por si ou porlpara tal fim, deduzindo no prazo de trinta dias or Santo gl ) gt dias não levantará apenas 4 a 5 kilog. assim é'que tendo muito peso um relogio em poucei! “Hambur neem E 
bastante procuração, no Tribunal do Com-la contarem da data do presente annuncio, EM CEDOFEITA, PORTO tempo se gastam as engrenagens. | oa: ed pega Cica a Deise 047 Orpatachio= EO RMERA AMO caia: 


mercio d'esta cidade, no dia e hora designado, |com a pena de se ) ulgarem os mesmos bens as aulas de instrucção primaria e linguas : TS E e E | € , sahir IR brevidade. “o 
munidos dos documentos comprovativos legal |livres e desembaraçados. ais ks | abrem-se no dia 5 de outubro, e as de ! Fiv | | o | E a Esp = ii 
mente sellados, e lembra à disposição do arti-| | Lamego, 27 de setembro de 1866. sciencias no dia 12, sendo a de mathematica o Ka. | e] -Renenhçesd dar or & 0* (uam) 
. 


go 1204 do codigo de commercio. José da Cruz Paes de Figueiredo. | depois das duas horas. 


S matriculas acham-se abertas até ao dia 8 
de outubro, dia em que principiam as au- 
las, - 


Osolicitador—C. F.P. sradirrçho (Segue-se o reconhecimento.) (4803). Estão abertas as matriculas. (4738) Medalsa 2 asse Ei Cop enhage: E Roads tr % 
o SE Di dl AR MR LILÁS ANOEL Pereira Lobo negociante de dro- : : : re sd A OL AR A. 
Grande leilão gas mudou do rua dos ER paro eh desta Collegio Instituto Portuense Ria de Santo Antonio, 251, 25 0299 -g | Stockholm : nec Ja 
cidade, com o mesmo negocio, para a rua do) RUA DO BOMJARDIM N.º 541 | ER dito fe velbrech aa ta) 
Ra” ta brevidade: quem n'ella quizer 


dia VE A drad Fernandes Thomas n.ºº 313 a 317; declara e care 
Cesar ts o TED segunda | pe badadovan pusors uma am auatciam | 

feira 8 de outubro, ás 10 horas da manhã, dos ra a came RE 

moveis que pertenceram a um hotel, que cons-|., . . | 

tam dotada E francezas,de solteiro, Em col- anjo em Auadinar prados ns endpE à 

HOT ode a : na rua das Eloresn,º a oUô para se safis- 

xões e travesseiros quasinovos, commodas, la - fazer, isto no praso de 20 dias. (4837) 


regar dirijase a O, Jd. Behneide 


es RSS 
aee) |Cima do Muro, 130... on o oo (4589) 


h E Rd | | | » == Ear io , RAS TS 1] 
O diretos EE ab “=| Plymouth & Exeter. 


Gaspar Borges de TES PARTICIPA ás suas numerosas freguezas que acaba de abrir um novo estabelecimento de A escuna inglaxa-— ERRA 
modas, na mesma rua de Santo Antonio, do lado opposto, quasi ao cimo, com 05 n.º* 281, “capitão W. H. POIS nera-se aqui 
TODEÇIO qSr0as + ha cdi E brevemente. | A as 


DS DV » . 
é. € - Do distrj 235 | | 
vatorios com pedra e serviço dos mesmos, nl utráo curador geral dos orphãos do 2.º districto 233 e 4d. | ethos on | od Ty eloa tartos Croft RC ne 
TS RR rios am via: - Consignatarios Croft & C*nº5, 
mudou o seu escriptorio para a rua do], Continua a ter o seu costumado sortimento de chapéus de seda e de palha de titia £.º andar, rua de S, Francisco. o (469) 


mesas de jogo, cadeiras diversas, uma secre- a Re | 
taria ER rica cama de armação anti- Exposição de 1867 [Principe n.º 331, (4828) | para senhora, meninas, meninos e homem, 
o E ts gs r -Prelard, ex-agente de varias. casas|—>>——— >> SD ALITIOTT Ronha d ando Dara d Rs PR AB didsa tn f 
ga, tres grandes quadros a oleo representan- ) idade : NNA Coolha da Silva moradora pá rual;- a de receber de Pariz ura:grande e variado sortimento de passamanaria para ves+ 
do os milagres de Christo, e outros muitos º francezas na exposicão internacional-do Ã Er E pa Té oii gasosa a e tidos, capas e paletots e preparos para os mesmos, botões de alta novidade, cintos, fivelas). 
objectos que estarão patentes; e em cada um Porto, tem a honra de prevenir os snrs. ex- esse Miirerio Pá Po (4771) de crystal, brincos e broches, flores, plumas, e sedas, coroas funebres de vidrilhos e de perpe- 
positores-portuguezes que queiram confiar-|Cliadase criados. NT? | tuas com inscripções proprias a todas as pessoas de familia, tudo por preços rasoaveis. Conti 


, 
a. 
. “ ae o 


e 


“dos quaes estará marcada a louvação, para se: 
A pantancia vfterta, e reis diltos lhe os seus interesses cm Pariz, -de que se Rawes & [) a mudaram O Se es- nua a vender os mesmos artigos no antigo estabelecimento. ns a sabir com brevid da ré 

encarregará de todas as especies de repre-|. : : Dec'ara que não se responsabilisa por objecto algum que fique no est abelecimento un aquei- 

- - E o . Ê ) 


> (4554) | Tr 


> 


pelo maior lanço. (4853) O contação | 
NR TRNDE-SE uma imagem da Senhora)  Paratractar; travessade D. Pedro nº 3 
da Conceição, de madeira, e que seja boa] Porto. do | (4816) 


esculptura: quem a tiver e queira vendel-a ECA 
póde fallarna rua dos Martyres da Liberda- ATTENÇÃO 2 


criptorio para | Fla de ç. Fran- não sendo requisitado por seus donos EQ praso de 60 dias. | 
cisco n.º 4, 2.º andar, casa dos| ERRAR A RAE 


rs. Vanlelers ao) FE] PREPARAÇÕES FERREAS-MANGANICAS 


no 


--RIO-DE JANEIRO! 


de, n.º42, a Joaquim José Pirralho , KI : E 
(4854) ENDO visto no «Commercio do Porto» de: Lyceu particular | | APPROVADAS. PELA ACADEMIA DE MEDICINA | A veleira barca—NOVO TEN- 
terça-feira, n.º 230, quena rua de Cedo- Dirigido por J. Eduardo von Hafe e HH DE BURIN DU BUI Ss ON. go oa Me, rqlasse o 


Schmitz cm diploma da universidade de 

Bonn. 

às antas abrir-se-bão em 8 de 
outubro | 


DMITTEM-SE alumnos internos, semi- 


— Pralicante pharmaceutico — |eitan.º pd se vendem pregos de ara- Pharmacentico, laureado pela Academia de Medicina de Paris 


Nº pharmacia da Trindade precisa-se d'um | Dº de todas as qualidades e mais, ferragens, 


NY que tenha ao menos dous anvos de boa ad preços que ninguem póde competir, vai 
4 E PSTo+ é s 


k z ; Ro: da QU dnidi 6 cara TEUS E 
O eminente professor TROUSSEAU, na ultima edição de seu Tratado de T herapeutica 
e Materia medica, reconhece que os ferruginosos simples são muitas vezes inefficazes | 
para curar as molestias que teem por causa o empobrecimento do sangue, Muitos me- | 


elarar ao publico o anmunciante, e com es— 
pecialidade aos constructores de casas, que na 


| “ Irua do Almada n.º 183 a 187, se fabricam| 2X internos ce externos. | dicos dos mais distinctos attribuem esse má o exito à ausencia, nessas preparações, 
REN | pregos de arame, m quaes se vendem mais)  Pelasimportantes obras que se effectuam gn Eb a a! e Ed ja o tem reconhecido os chimicos os mais a TES RT: JINA- 
| baratos que na dita loja, em consequencia de/no edifício d'este ei; admittir- e mente umivo com O ACrodes po) ur ab equias oboiga r( S Ergo pero Pe 
Fa AAA N 190 que ra PqrRoa no edificio d'este collegi. podem admittir-se E” pois, prestar-se um verdadeiro serviço aos S'*! Medicos, o chamar-se sua attenção | » acha-se prompta a sahir na pr d 


m PE serem fabricados no dito estabelecimento e 
UDOU o seu antigo estabelecimento del qualquer preço que de futuro o dito annun- 
 fazendasdelãe seda para arua de D.jciante faça nesta fabrica se fará um abati- 


sobre as preparações seguintes; 
o P; , “ano dando immeédiatamente uma agua, acidulada, gazoza, 
| Pós lerreós MABANIcos agradavel, substituindo:com ante 'é be TAPAS 
aguas mineraes ferruginosas. ho 15 | iso 


até 50 alumnos internos, que encontrarão reu- 
nidas as vantagens da-educação portugueza e|. 
da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 


é gecasião qro ortem po der 


m rece Pa assageiros para 08 
os melhores commodos. 
Trata-se com Leite & Rocha, 5 voa | 


quaes tem 


Pedro n.º 32036. aii — (4846) [mento vantajoso. (4822) lem vista um profundo conhecimento da gram- e do à psol 3 balas CR BÁ 4 | 
DE e — | . É 1º . o) E « e . Ds E o . e me 
À rua do Almada n.º 289 diz-se quem dá pessoa que procurava a familia dos Dias, E meepiestgo o incilidade ao pão earer, 0] , Pilulas b harope de Jodureto de ler a! de Manganese nalteraveis : AVISO ps 
bY lições particulares de ensino primario tan-. À da freguezia de Padornello, do julgado de ua - É , | AR Pç A RE centigramos de iogureio fe ferro manganico indicadas | | O E) 
to emcasa como porfóra. . (4840) | Coura, queira dirigir-se por carta a Manoel ) | - : Des : Artes nas molestias lymphaticas, a chamadas cancrosas à presa a DE 
PIPA Antonio Balthazar, negociante da mesma fre- 0 eso. pard Mmenmas = 90 à) bo po ] 4 iocac SOTSMtÉda pinta Woba “A birea— MINERVA = 00 
PAR otel particular guezia, que dará todos os .esclarecimentos N2 rua da Pp 4, admitte-se ; pi vd di de ferro 0 de manganese e imo a anemis,. pa impreteris Imente no. di da 
UDOU-SE da rita das Taipas para a rua) precisos. (atua) um, DEqueno. ARMero de -IDIGENAS, SSI º Pilulas de carbonato ferreo manganico --) 4 encorriea, a amenorrhea. Ip cutábro. Roga-so a0á AURA PSTa 
| a am mes (e: a peer ME Lai DUO ILITEU did À indi tenham a bondade de vir” 
internas e externas. Ensina se instrucção pri duas preparações dá os melhores aa a | regra e apreruar eptas, | qi suas passo pts com JobE 4 Domingos 


“do Fernandes Thomaz 1 210, esquina . : 
E adia de Ep A = M padre com pratica em collegio presta-se 
da rua de Santa Catharina. (4849) U a ensinar instrueção primaria, curso de 


RTO largo das Virtudes n.º 53 ha uma sala portuguez, latim é latinidade, n esta cidade, 


maria, portuguez, francez, inglez, a tocar pia- 


nest fg ya Ferreira, rua Formosan. 400. | W 
no,e todas as prendas proprias para senhoras. qe sadio 


O Sr Burin du Buisson desejando obter a adhesão completa do publico medico a E 
cerca do valor de suas preparações, previne que ello as põe gratuitamente a sua: AVISO 15 a 
. | q 15 a ' 


disposição, dirigendo-se + 


; +. ) : ! 
Pa firto g " . 1 o 


. Es 
"e — . x 
a , ts = - " 
. , | : 


o AEB) | 

e um quarto para dous hospedes perma |em collegios ou em casas DEFCCUIAFOS QUO | csasTI=27 Ota iag E ADA 05 SASM OVER | Depositos em Porto : Albano Abilio Andrade : — Miguel J: | * cado 
nentes. deiste ç | quizer utilisar-se dos seus serviços, dirija-se à Curso de imglez e francez Ferreira: É. Eiriio José Pinto. e” Ena, Mo gé do Fgm . ss o secuir visgo? 
o = : = ] 2-4) | a-se eu Ds 
Preço commodo. (4844) |rua das Flores n.º 86. (E190) POR A. F. DE MATTOS SECRETA | à barca — BEGURA entrega do 
UDOU para arua de D. Pedron.º 98, cn- q dino tam | sa Be. CET o eta se enrs. PS 


RE ie | : RECISA-SE de um rapaz para oficina de | à E CAI qr Eri pn iate 
Cor f idas Pala 3. Losme nO dia R E de continua a receber estudantes. Tam. ANNERCIOS BARITIRAS Rio de J aneiro |sageiros a de seus passaportes, no copa ui, 
mA 4.1 . | E VERA ho no. D RAILS É 


ourives de 12 a 14 amnos, preferindo-se 


dia da Sen Ora d0 , algum que tenha alguns principios; quem-se bem pode dispor de algumas horas de cadadid. | Mamas n Oto FMSS  jeaixas ganço » Ermãos, no largo do 4 
ES RR fd eh ad horario Em ER n'estas condições dirija-se á rua de San |para ir leccionar fóra. Para melhores infor- Ri Grand d ea. oo E o SR SE capitão Captegelo DE Ea Ed ros Velho) ong) 
D PR PARA di e certa ane S ta Catharina n.º 487. (4785) |mações podem dirigir-se ao n.º indicado. a 10 trranãe do Sul | com brevidade. Para Cpo pane! E chi" ma e aç 
Cosme ás o! 12 h e ni (4789) | A barea — OURENSE — sahirá | e geiros para os quaes tem excellentes VIS + 
s ho 10, ira Papi da manh, de AVISO FAR > geo muita brevidade. Ainda recebe essa e bom tractamento,a pagar aqhi ou no A | no - - E ed aT. 
«Cosme para o Po 3 emeia,d e p - ; alguma carga e passageiros, Rio de Janeiro, tracta- ia Vi "Pendo o patacho ALAS 
rg cede Mudança de escriptorio quica-fem Dino chnnsodho "5 trata: | Ignacio Thomas Ferreira, na rua de He Jodo Ee 68 Bão subi Impreterivelmente 


À estação da Companhia Viação Portuen- 


à» -DE- de sahir impretedivelnaa 
se, rua de S. Lazaro n.º 419, compram-se a) di 


meia horas da-tarte. Preço de cada pessoa 
dia 15 do corrente, sº 


9240 réis. Os bilhetesvendem-se na sua cochei- mento e recebe à pagar n'esta ou n'aquella cidade. | ou com Luiz ERREI Fermin, em Cima do Muro da 


advogado Manoel Rodrigues da Cruz mu- 


mitir, roga-se aos 1 


ra. (4839 ou trocam-se cavallos proprios para tiro. dou o seu escriptorio de advogado da rua atiiso cg E. Rn tee Luis Gomes Lima, a de | Dada n.º19. bd (4335) ps 
(4438) do Calvario n.º 31 ara a mesma rua n.º 5 -— . 4 (3255) o o «MANDA E udade de mandar carga eU5' 
; : a : “ATOM Bahia bordo até ao dia 13, assim co ce 
Cascos avinhados junto ao snr. tabelião Monteiro. (4707) Pernambuco cimentos para' sé lefálifa 
| | | > | Vai sahir com brevidade a bar-|signatario, rua 


A barea—ARMINDA-—, sahirá 
com muita brevidade. Recebe carga 
e passageiros. Tracta-se com José 


ca portugueza—DOURO —.Quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem para 


PIPAS, meias e cartollas inglezas, vendem- CRIADO di precisar de um engenho de fazer 


Ps se no dia Re da Patria n.º PRECISA-SE de um para o serviço de casa | massas, dirija-se á rua de S. João n.º 96, F a 
(49, junto ao chafariz da Relação. e que saiba tratar de um cavallo e guial-o. loja de Antonio Ribeiro de Miranda. Círlos Ferreira So do SE ASR e or dua Sem excelentes commados, diri- 
(4852) Rua do Heroismo n.º 6. (4709) | (4831) ta Thereza n.º EO. os Ferreira Soares, praça ei E ja-se a Leite & Rocha ou com o capitão a ii TYP. DO COMMERCI 3 DO. 


